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Resumo:

A	dislipidemia	é	um	distúrbio	que	altera	os	níveis	séricos	dos	lipídeos	na	corrente	sanguínea,	que	estão	associados
a	fatores	de	risco	determinantes	no	desenvolvimento	de	doenças	crônicas	não	transmissíveis,	de	grande	incidência	na
atualidade.	Objetivou-se	identificar	os	fatores	de	risco	para	dislipidemias	encontrados	em	produções	científicas.	Trata-
se	 de	 uma	 pesquisa	 bibliográfica,	 realizada	 por	 meio	 de	 busca	 on-line	 na	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 nas	 bases	 de
dados	indexadas	Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO)	e	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	de	Informação
em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	através	dos	descritores:	Dislipidemias,	Fatores,	Riscos,	no	período	de	2010	a	2015.
Identificou-se	 28	 artigos,	 destes,	 apenas	 6	 contemplaram	 o	 critérios	 de	 inclusão:	 indexação	 em	 bases	 de	 dados;
abordar	 os	 fatores	 de	 risco	 para	 dislipidemias	 com	 análise	 por	 sexo;	 disponibilidade	 on-line	 na	 íntegra;	 e	 texto	 em
português.	Após	análise	e	 síntese,	 foi	 determinada	a	estratificação	dos	 fatores	de	 risco	nos	artigos	analisados.	Dos
artigos	selecionados,	50%	(três)	foram	encontrados	na	base	de	dados	LILACS.	Grande	parte	dos	artigos	distribuiu	os
fatores	 de	 risco	 mais	 incidentes	 de	 acordo	 com	 o	 sexo.	 No	 público	 feminino	 destacou-se	 o	 sedentarismo,	 que
aumenta	com	o	avançar	da	idade,	incluindo	o	uso	de	anticoncepcional.	O	sexo	masculino	apresentou	maior	incidência
para	 tabagismo,	 alcoolismo,	 coronariopatias,	 e	 em	 ambos	 os	 sexos	 enquadram-se	 as	 dislipidemias,	 obesidade	 e
hipertensão,	 e	 sedentarismo,	 mais	 presente	 em	 idosos.	 Encontrou-se	 também	 a	 análise	 das	 práticas	 saudáveis	 de
alimentação	 e	 realização	 de	 atividade	 física.	 Um	 fator	 comum	 encontrado	 em	 todos	 os	 artigos	 foi	 obesidade	 e
hipertensão.	 Estudos	 como	 este	 auxiliam	 na	 delimitação	 do	 perfil	 da	 população	 acometida	 pelas	 dislipidemias,
contribuindo	para	a	criação	de	políticas	públicas	acerca	deste	tema,	a	fim	de	permitir	a	identificação	da	real	situação
da	 população	 atendida,	 contribuindo	 para	 o	 controle	 deste	 problema	de	 saúde	 pública.	 1.	 CANELOSSO,	M.	 L.	 et	 al.
Prevalência	de	fatores	de	risco	para	doenças	cardiovasculares	na	região	leste	de	Goiânia	(GO).	Ciênc.	saúde	coletiva
v.15.	Rio	de	 Janeiro,	2010.	2.	XAVIER,	H.	T.	et	al.	V	Diretriz	Brasileira	de	Dislipidemias	e	Prevenção	da	Aterosclerose.
Arq.	Bras.Cardiol.	v.101.	n.4.	São	Paulo,	2013.	3.	GALVÃO,	N.	 I.	Determinação	do	risco	cardiovascular	em	população
de	check-up	espontâneo	através	do	Escore	de	Framingham.	Rev	Bras	Cardiol.	v.26.	n.5.	p.356-363,	2013.


